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SOBRE O PSÍQUICO / O SER PSÍQUICO / A ALMA

1 – A criança encerrada na caverna secreta…

RIG VEDA

Aquele que está desperto naqueles que dormem…

KATHA UPANISHAD

Ele é o Rei brilhante que estava oculto para nós…

RIG VEDA

No centro do eu está um ser consciente, que governa o passado e o futuro, ele é como
um fogo sem fumaça… este, é preciso extrair com paciência de seu próprio corpo…

KATHA UPANISHAD

Um espaço ensolarado onde tudo é para sempre conhecido…

SRI AUROBINDO

2 – Esta aparência corpórea não é tudo;

A forma engana, a pessoa é uma máscara;

Fundo ocultos no homem poderes celestiais podem residir.

Seu frágil barco carrega através do mar dos anos

Um incógnito do Imperecível.

Um espírito que é uma chama de Deus reside,

Uma fogosa porção do Maravilhoso,

Artista de sua própria beleza e deleite,

Imortal em nossa pobreza mortal.

Este escultor das formas do Infinito,

Este recoberto, não reconhecido Habitante,
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Iniciado de seus próprios, velados mistérios,

Oculta numa pequena, muda semente seu pensamento cósmico,

Na força silente da Idéia oculta determinando forma e ato predestinados,

Passageiro de vida em vida, de escala em escala,

Mudando de forma em forma seu si feito imagem,

Ele contempla o ícone que cresce por seu olhar

E no verme antevê o deus vindouro.

SRI AUROBINDO

3 – A alma [psíquico] é uma centelha do Divino que não se posta acima do ser manifestado,
mas desce para dentro da manifestação para dar suporte à sua evolução no mundo material.
Ela é, a princípio, um poder indiferenciado da Consciência Divina contendo todas as
possibilidades que não tomaram forma ainda, mas às quais é função da evolução dar forma.
Esta centelha aí está, em todos os seres, do mais baixo ao mais alto.

O ser psíquico é formado pela alma em sua evolução. Ele dá suporte à mente, ao vital, ao
corpo, mas à medida que cresce ele se torna capaz de vir á frente e dominar a mente, a vida
e o corpo; no homem comum ele depende deles para sua expressão e não é capaz de
assumi-los e livremente usá-los.

SRI AUROBINDO

4. O psíquico cresce na consciência por meio das experiências orientadas para Deus, ganhando
força a cada vez que há um movimento mais alto em nós e, finalmente, pela acumulação
destes movimentos mais fundos e mais altos, desenvolve-se uma personalidade psíquica –
aquilo que usualmente chamamos o ser psíquico.

SRI AUROBINDO

5. A alma e o ser psíquico não são exatamente a mesma coisa, embora sua essência seja a
mesma.

A alma é a centelha divina que reside no centro de cada ser, ela é idêntica à sua Origem
Divina; ela é o divino no ser humano.

O ser psíquico é progressivamente formado em torno deste centro divino, a alma, no curso
de suas inumeráveis vidas na evolução terrestre, até que chega o tempo em que, inteiramente
formado e plenamente consciente, ele se torna o invólucro consciente da alma em torno da
qual é formado.

E, assim identificado com o Divino, ele se torna Seu instrumento perfeito no mundo.

A MÃE
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6. Este si-semente, semeado no Indeterminado

Oculta sua glória de divindade,

Encobrindo a onipotência de sua Força,

Encobrindo a onisciência de sua Alma;

Um agente de sua própria Vontade transcendente,

Ele mergulha o conhecimento na profundeza inconsciente;

Aceitando erro, sofrimento, morte e dor,

Ele paga o resgate da Noite ignorante,

Redimindo por sua substância a queda da Natureza.

SRI AUROBINDO

7. Nesta investidura da vida carnal,

Um’alma que é uma centelha de Deus sobrevive

E ás vezes irrompe através da tela sórdida

E acende uma chama que nos torna semidivinos.

SRI AUROBINDO

8. Nossa alma age a partir de sua câmara secreta;

Sua influência pressionando sobre nosso coração e mente

Impulsionando-os a exceder seus selfs mortais.

Ela busca por Bem e Beleza e por Deus;

Vemos além dos muros de nosso self nosso self ilimitado,

Contemplamos através das vidraças de nosso mundo vastidões só vislumbradas,

Por detrás das coisas aparentes caçamos pela Verdade.

SRI AUROBINDO

9. Incumbido da missão de conduzir o ser humano na Ignorância em direção à luz da
Consciência Divina, o psíquico extrai a essência de toda experiência na Ignorância para formar
um núcleo de crescimento-de alma na natureza; o resto ele transforma em material para o
futuro crescimento dos instrumentos que ele tem de usar até que estejam prontos para
serem uma luminosa instrumentação do Divino. É esta secreta entidade psíquica dentro que
é a verdadeira Consciência original em nós, mais profunda do que a consciência construída
e convencional do moralista, pois é ela que sempre aponta para a Verdade e o Certo e a
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Beleza, para Amor e Harmonia e tudo o que é uma possibilidade divina em nós, e persiste até
que estas coisas se tornem a necessidade maior de nossa natureza. É a personalidade psíquica
em nós que floresce como o santo, o sábio, o vidente; quando atinge sua plena força, ela
volta o ser em direção ao Conhecimento do Si e do Divino, em direção à Verdade suprema,
o Bem supremo, a Beleza, Amor e beatitude supremos, às divinas alturas e amplidões, e nos
abre ao toque da simpatia, universalidade, unidade espirituais.

SRI AUROBINDO

10. Um ser não maior do que o polegar de um homem,

Numa região oculta do coração

Para defrontar a dor e esquecer a beatitude

Para compartilhar o sofrimento e suportar as feridas da Terra

E labutar em meio ao labor das estrelas.

SRI AUROBINDO

11. O ser psíquico está no centro cardíaco, no meio do peito (não no coração físico, pois
todos os centros estão no meio do corpo), mas ele está fundo atrás. Quando se vai do vital
para o psíquico, sente-se como se se estivesse indo fundo, fundo dentro até que se alcança
aquele lugar central do psíquico. A superfície do centro cardíaco é o lugar do ser emocional;
daí se vai fundo para encontrar o psíquico.

SRI AUROBINDO

12. O ser psíquico está no coração?

Não no coração físico, não no órgão. Ele está numa quarta dimensão, uma dimensão interior.
Mas é nesta dimensão, a região algo atrás do plexo solar, que se pode encontrá-lo mais
facilmente.

A MÃE

13. A parte psíquica em nós é algo que vem diretamente do Divino e permanece em contato
com o Divino.

SRI AUROBINDO

14. A alma é aquilo que vem do Divino sem jamais tê-lo deixado, e retorna ao Divino sem
deixar de ser manifesto.

A alma é o Divino feito indivíduo sem deixar de ser divino.
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Na alma, o indivíduo e o Divino são eternamente uma só coisa; por conseguinte, encontrar
sua própria alma é encontrar Deus; identificar-se com sua alma é unir-se ao Divino.

Assim, pode-se dizer que o papel da alma é fazer do Ser humano um ser verdadeiro.

A MÃE

A FONTE NO CORAÇÃO

15. (…) cada um de nós está ligado a todo o universo e, como tal, podemos acessar todas as
informações dentro dele a qualquer momento. Quando ficamos quietos para acessar o que
temos em nossos corações, nós estamos literalmente conectados à fonte ilimitada de
Sabedoria do Universo, de uma forma que percebemos como “milagres” entrando em nossas
vidas.

Quando nos desconectamos e nos desligamos da sabedoria inata de amor do Coração e nos
baseamos nos pensamentos, o intelecto refletido no ego assume o controle e opera
independentemente do Coração, e voltamos para uma mentalidade de sobrevivência baseada
no medo, ganância, poder e controle. Desta forma passamos a acreditar que estamos
separados, nossa percepção da vida muda para uma limitação e escassez, e temos de lutar
para sobreviver. Este órgão incrível, que muitas vezes ignoramos, negligenciamos e ao redor
do qual construímos muros, é onde podemos encontrar a nossa força, nossa fé, nossa coragem
e nossa compaixão, permitindo que nossa inteligência emocional maior guie nossas vidas.

Devemos agora mudar as engrenagens para fora do estado baseado no medo mental no
qual temos sido ensinados a acreditar, e nos mover para vivermos centrados no coração.
Para que esta transformação ocorra, é preciso aprender a meditar, “entrar em seu coração”
e acessar a sabedoria interior do Universo. É a única maneira, é O Caminho. À medida que
cada um de nós começa esta revolução tranqüila de viver no coração, vamos começar a ver
os reflexos em nossa vida e em nosso mundo. Esta é a forma como cada um de nós vai criar
mudança no mundo, criar paz, criar harmonia e equilíbrio; desta forma, vamos todos criar o
paradigma do Novo Mundo do Céu sobre a Terra.

REBBECA CHERRY

AS FLORES E O PSÍQUICO

16. As flores são as preces do reino vegetal.

A MÃE

O psíquico, quando se manifesta numa planta, na forma de uma flor, o faz na forma de uma
prece sem palavras – é o impulso da planta em direção ao Divino.

A MÃE

Uma vez que as flores são a manifestação do psíquico no reino vegetal, o amor pelas flores
significaria que a pessoa é atraída pela vibração psíquica e, conseqüentemente, pelo psíquico
em seu próprio ser.

A MÃE
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Quando você é receptivo à vibração psíquica, isto o coloca num contato mais íntimo com o
psíquico em seu próprio ser. Talvez a beleza das flores seja também um meio usado pela
Natureza para despertar nos seres humanos a atração pelo psíquico.

A MÃE

17.  A cada vez que um coração salta ao toque de Teu sopro divino, um pouco mais de
beleza parece nascer sobre a Terra, o ar é balsamizado com um doce perfume, tudo se
torna mais amigável.

Quão grande é Teu poder, Ó Senhor de todas as existências, que um átomo de Tua
Alegria é suficiente para apagar tanta escuridão, tantos sofrimentos, e um único raio
de Tua glória pode assim iluminar a mais turva pedra, iluminar a mais sombria
consciência.

Nestas horas abençoadas toda a Terra canta um hino de alegria, a relva estremece de
prazer; o ar se faz vibrante de luz, as árvores erguem ao sol sua mais ardente prece,
o canto dos pássaros se torna um cântico, as ondas do mar se reúnem com amor, o
sorriso das crianças fala do infinito e as almas dos homens aparecem em seus olhos.

A MÃE
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